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Cégo, sem ver-te o olhar, o cóo, que via 
Abrir-se, cheio de astros de ouro, agora 
Vou, no seio da noite que apavora. 
Rasgando os pós na terra erma e bravia.

Dá que eu veja de novo o cóo e o dia 
Em teu olhar, em teu sorrir, Senhora I 
Doire-me a fronte o resplendor da aurora, 
Que em teus cahellos loiros irradia.

Dentro em minha alma, subito, amanhece... 
Ah I si o teu vulto branoo me apparece 
—Apparição do sol banhando escolhos—

Rasgue-se o vóo da noite dos meus olhos l 
Faze a luz neste cahos !... Snrge I... Floresce 
Este ermo, cheio de urzes e de abrolhos

F rànklln MAGALHÃES.
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Ha sempre em mim esse clarão recuso, 
clarão de affecto resplendente e forte 
com que essa estrophe ao teu olhar—meu norte- 
apaixonada sem cessar conduzo.

E  se, fanado, esse clarão diffuso 
não mais fulgisse aos temporaes da sorte, 
ficaria a saudade após a morte, 
guardando a estrada que constante cruzo.

Ah ! ficaria prolongando o affecto, 
onde florira divinal, secreto, 
o amor ardente, illuminado e franco.

E com ella os meus pallidos cantares 
celebrando o negror dos teus olhares 
e o doce aroma de um vestido branco 1

S e b á s t i Ã o  d e  ABREU.

GERENTE 
João Pery de Sampaio
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Correio
PERDENDO O TEMPO

Quando ha dias tratamos da desastrada 
mudança de horario da Secção Ytuana, 
mudança que teve um único ficto : dificul­
tar ao publico que tem a desdita de neces­
sitar utilisar-se dos trens da Sorocabana, 
fallamos sobre o nosso correio, esperando 
do digno administrador, providencias para 
o caso, visto como ficamos aqui privados 
do correio da manhã, só recebendo a cor­
respondencia a tarde, com grave prejuízo 
para o commercio ; porem, como até a 
presente data essas providencias não vies- 
sem, e nem se saiba se vêm ou não, 
voltamos ao assumpto, pedindo-as de novo ; 
pois que o serviço como está sendo feito 
f etualmente, |não satisfaz de maneira ne- 
chuma o publico e o commercio¡

Recebe-se o correio somente pelo trem 
das 12, 31, ou por outra : a distribuição e 
feita pelas duas horas mais ou menos ; ó 
qu m tenha necessidade de responder no 
mesmo dia, já não o póde fazer, porque o 
ultimo trem parte d'aqui as 2,09 da tarde.

Os jornaes mesmo da capital, raro ê o 
dia que não nos chegam amanhecidos, e ain­
da no domingo ultimo, recebemos O E s­
tado, Commercio e ‘Paulistano, de trez 
dias (quinta, sexta e «abbado).

Aqui o meio único que se nos parece 
viavel, ó a creação do lugar de mais de um 
estafeta, que pariindo d'aqui pelo trem das 
cinco horas da manhã, vá a Mayrink, e ali 
receba a correspondencia de S. Paulo Soro- 
cabana, para chegar aqui as nove e pouco 
e de novo volte a Mayrink, pelo trem das 
2,09, levando segunda correspondencia para 
S. Paulo e pontos intermediários, podendo 
na capital os assignantes de caixas retira- 
rem-n’a ainda no mesmo dia.

Accresce um pouco a despesa,- concorda­
mos, porem o publico ficará bem servido, 
não só o de Ytú, como aquelles que hoje 
estão privados do correio; e como o Esta­
do de S. Paulo, ó aquelle que apresenta 
annualmente um saldo fabuloso, mais que 
suffioiente como ainda ha pouco vimos, 
para preencher o déficit accusado pelos 
correios dos demais Estados, ó rasoavel que o 
publico, o commercio, lavoura e industria, 
que cooperam tanto para isso, sejam bem ser­
vidos e nada tenham a reclamar.

E além disso, esse lugar será para curto 
prazo, porque não acreditamos que este 
horario aleijado que nos impuzeram per­
dure por muito tempo, porque em breve a 
própria superintendencia da estrada, reco­
nhecerá que elle ó insustentável, e tratará 
de modifical-o.

Os lavradores servidos pela Ytuana de 
Salta para diante, já reuniram-se, e a con­
tinuar funccionar esse monstrengo, vão exi 
gia que o café de suas propriedades agri- 
colas, sejam enviados pela via Jundiahy, 
conforme disseram-nos ; resolução essa que 
vão por em pratica por estes d ias; e aquel­
les a quem a estrada quizer difficultar esse 
serviço, mandarão o café em tropas e car­
roças ou carros á Jundiahy.

Vê o Sr. "Superintendente da Sorocaba­
na e Ytuana, e o Sr. Secretario da Agri­
cultura, que o publico pode tambem ter 
vontade além das suas, e que uma vez que 
o serviço seja mal feito, ou que se ante­
ponha um capricho mal cabido, lança mão 
do meio mais ao sen alcance, para não estar 
sujeito a desmedidas ambições e pyrrhonis- 
mos injustificáveis.

Começamos fallar do correio e passamos a 
fallar de estrada ó o mesmo um e outra 
entendem-se, a prova de que até hoje não 

*■ tivemos remediado por aquelle o desastre 
¿Testa.

g ’ o regimen do angú e das reformas.

Em todo o caso, acreditamos que o Sr. 
Administrador interino dos Correios provi­
denciará como fôr de justiça e como o 
interesse publico exige.

Estavam já escripias as linhas acima que 
deviam ser publicadas no numero de do­
mingo, quando pelo correio da tarde (o 
maldito correio da tarde I) d'esse dia. re­
cebemos o Jornal de Piracicaba, e n ’elle 
encontramos o que abaixo vae transcripto.

Como exhibição de espirito, não póde 
haver nada superior, Pafuncio Simicupio 
Pechincha, foi mettido n'um chinello pelo 
noticiarista piracicabano :

«EST^O ZANGADOS 1 - 0  sr. cel. 
Antonio de Almeida Sampaio e outros 
fazendeiros de café na zona de Ytú, 
vão de ora em diante, despachar aquel­
le producto por via Jundiahy,

Esse acto é devido, segundo refere 
o «Republica» daquella cidade, á alte­
ração feita ulin.<¿»m'nte no horario dos 
trens da estrada Sorooabana, secção 
Ytuana.

Para que isso, si o horario ó tão 
bom 1»
Viram por essas linhas os nossos leitores, 

que além do enorme prejuizo oocasionado

para Ytú, por essa onda reformadora' 
ainda em cima vem um jornalista, sem a 
menor parcella de cortesia e critério, zom 
bar de nós, zombar de uma populaçao in­
teira, pelo facto dum a noticia deparada 
n'um jornal local, como si o publico não 
tivesse o direito de obrar da maneira que 
melhor lhe conviesse, e requeressem os 
seus interesses.

Nós, quando d’aqui tratamos da desas­
trada e inepta mudança de horário, não 
fizemos como outros lá fóra, a mais peque­
na referencia a Piraoicaba, apenas demons­
tramos calmamente que com um pouquinho 
mais de esforço e boa vontade, attender- 
sc ia o interesse de tedos pontos servidos 
por essa estrada, benificiando se Piraoicaba 
sem prejudicar Ytú e outras localidades, 
que estão sentindo o effeito prejudicial 
d'esse acto irreflotido e inoabivel.

Ahi estão as nossas oolleções, e por ellns 
quem quizer verá, que nunca tivemos a 
menor intenção de mrlindrar Piracicaba, 
que por um e muitos titulos ó credora da 
nossa amizade, consideração, acatamento 
sympathias ; amisade, consideração, acata 
mento e sympathias essas que continúu a 
merecer-nos, porque ella não tem oulpu 
que as administrações tolas façam asneiras 
e nem que jornalistas quixotescos e pegados

a laço, tentem cobrir-nos de ridiculo, zom* 
bando ainda de nós; e, si não calamo-nos 
n'este momento, si estamos nos oocupando 
d ’essa noticia irônica, feita porque desco­
nhece o que seja o melindre dos outros, ó 
porque nunca occupando nos de Piracicaba 
como de outras localidades, usamos de gra­
çolas boçaes, como esBa que deixamos trans­
cripta.

Tratasse, defendesse os interesses de P i­
racicaba, pouco importa-nos, e, ajudaríamos 
mesmo, se solicitado fosse o nosso fraquis- 
simo concurso, mas para isso, para deffen- 
der interesses de uns, não se tornava neces­
sário zombar e cobrir de ridiculo outros.

Disse o jogral [noticiarista, que o novo 
horario ó t ã o  b o m  I

Não duvidamos 1
As creanças e os tolos, com qualquer 

: coisa se satisfazem ; porem, diga-nos o 
j u ’ríft-humorista noticiarista, qual a vanta- 
jgem  que trouxe para Piracicaba, o trem 
I chegar mais cedo quando ella, o commercio 
que entretem grandes transaçães commer- 
ciaes com as praças de Santos e Rio de 
Janeiro, não póde receber no mesmo dia a 
sua correspondencia derivada d'esses dous 
importantes centros commerciaes, que pelo 
effeito da aleijão tem que pernoitar em 
S. Paulo ?

Porem, isso nada vale para o noticiarista 
ó tudo uma vagaoeira ; elle o que faz ó 
questão do trem.

Estamos perdendo muito tempo.
Voltaremos mais de espaço ao assumpto 

caso seja preciso.
—>«—

Â these do professor Lasse
(VERSÃO)

Um pallido sol ie  dezembro aolarava fra­
camente n'aquelle dia o quarto do professor 
Carlos Lasse. Esse quarto de estudos, silen­
cioso e correctamente mobilhado, recebia a 
claridade de um grande pateo onde os 
rumores da rua não chegavam. Carlos Las­
se tinha necessidade de silencio para tra­
balhar. Os mais asduos problemas se esta­
beleciam diante d’elle e elle pretendia 
resolvê-los todos. Carlos era um sabio, 
verdadeiro erudito e muito apreciado ; 
mas de quem a sciencia limitada não se 
estendia alem das fronteiras d'este mundo 
terreno. Elle tinha a desgraça de ser in­
crédulo ; negava a existencia de Deus, a 
religião, a moral sobrenatural e queria 
tudo explicar pelas descobertas da sciencia 
moderna ; o Creador não existia, o mun­
do se fez por si mesmo. Isso lá era uma 
these um poaco difficil de sustentar ; e 
não sómente M. Lasse tomava sobre si 
provar, como tambem esperava pôr essa 
verdade em termos tão faoeis e tão claros, 
que acabaria por offusoar os olhos das 
pessoas as menos lettradas. Um club de 
livres-pensadores tinha-o encarregado de 
escrever para esse effeito um ¡artigo intel- 
ligivel ao aloanoe dos leitores do jornal da 
localidade, elle suava sangue e agua des 
da hora do almoço para fazer comprehen- 
der as pessoas que aoharião a cousa um 
pouco forte, que quando mesmo se vissem 
relogios, não havia relojoeiros.

O artigo se arrastava com difficuldade. 
Havia quinze linhas bem contadas, alinha­
das com muito esforço. O oathecismo e a 
biblia iam bem mais distinctamente. «No 
principio, dizia a Biblia, Deus creou o céo 
e a terra.*

Isso era liso e todo mundo comprehendia, 
Coraprehender-se-ha tão bem o sabio M. 
Lasse, que escrevia com custo : «No prin­
cipio, não existia sessão parcellas infinite- 
zimaes que se chamam atomos ; esses áto­
mos deviam ser aduncos. Movendo-se no 
espaço, se encontraram, se ligaram uns aos 
outros, e Analisaram por formar ua massa 
compacta que , . .

M. Lasse procurava seu verbo, quando 
o silencioso gabinete foi invadido subita­
mente. Se fechou a porta com estrepito, e 
uma galante menina loura, delgada, gra- 
uiosa, com um vestido ourto e uma madei­
xa pendente, veio se lançar nos braços do 
vibio, que tinha largado sua penna e se 
di punha a mandar passear o importuno, 
porem que não fez mais que abraçar com 
um sorriso de ternura a encantadora appa- 
rição,



A CIDADE DE YTÜ

—Bom dia, papaisinho. Ohego da escola 
e soube tão bem minha licção que a irmã 
Magdalena me escolheu jJara recitar a poe­
sia no orphanato pela arvore do Natal.

O pai afastou a menina com um gesto 
carinhoso.

—Sim. Sim. Muito bem.
Mas isso não ó uma razão para entrar 

como um tufão, para collocar tua touoa de 
esguelha, e vir com uma capa cheia de 
frocas de neve arrastar as mangas sobre 
meu escripto. Olha, Rozette, minha pagina 
está toda estragada e serei obrigado a es- 
creve-la ainda outra vez.

Fosse que o damno lhe parecesse peque­
no, ou que ella estivesse segura da impu­
nidade, Rozette não apanhou a censura. 
Collocou-se diante de seu pae e endireitando 
seu pequeno talhe, com um gesto gracio o :

—Escuta, disse ella. Eu já  sei de cór a 
primeira estrophe :

Dans la creche, faible et petit,
Um enfant dort frêle e rose,
Cet enfant est nó à minuit.
II est Dieu. Savez-vous la chose ?
Uma ruga profunda sulcou a fonte do

sabio.
—Oh 1 Papaisinho. Por aoaso eu te 

affligi ?
E com um gesto malicioso, Rozette se 

exfòrçavi para desf-zer a ruga excavada 
sobre a fronte de seu pai. E-ce soltou um 
suspiro, e tomou a menina sobre seus joe­
lhos, beijou-a com ternura e, pousando-a 
soore o soalho, disse paternalmente :

—Não, minha querida.
Mjs ó preciso que eu trabalhe. Visto 

que fostes tão atilada, va merendar, e de­
pois, consinto que vás patinar no campo 
de gelo. Gertrudes tem tempo para te 
accompanhar. Esse exercicio te fará bem.

Munida d'essa feliz permissão, Rozette 
sahiu correndo; o professor retomou sua 
penna e, com a cabeça inclinada sobre o 
papel, permaneceu pelo menos trinta minu­
tos mergulhado num a profunda meditação.

A vista de sua filha, os quatro versos 
d’esse Natal antigo, tinham feito passar 
diante d’elle os annos de sua feliz infan­
cia. A h ! quão longe estava esse tempo I

Elle tambem tinha sido crente. Elle 
tambem esperava com impaciencia a vinda 
d'esse pequeno Jesus, que elle tinha apren­
dido a conhecer sobre os joelhos do sua 
raãi. Elle tambem havia experimentado as 
alegrias de um coração puro e de um es­
pirito humilde, e então, convinha baixinho, 
era bem mais feliz. Lhe parecia hoje que 
um muro de separação se alevantava entre 
elle e sua filha.

Porque pois, elle, o sceptico, o incrédu­
lo, punha tão pouca lógica em sua vida ? 
Por uma impertinencia repugnante, elle 
trabalhava para provar que não ha Deus. 
Queria por todos os meios arrebatar a fó 
ao Creador, a immortalidade ; e sua filha 
querida, elle mandava ao convento apren­
der a adorar Deus e confiar nas esperanças 
eternas. Bem quizera roubar a um leitor 
desconhecido Deus e a fó ; não ousava pri­
var desses bens preciosos sua filha bem 
amada. Demais, tinha promettido solemne­
mente á sua mulher moribunda, no dia 
seguinte ao nascimento de Rozette. Sua 
filha seria christã ; ella seria educada 
christãmente. Elle era homem m,nito hon­
rado para faltar a uma promessa sagrada. 
Mas então, porque esta oontradicção ?

Não obraria elle melhor em se calar e 
deixar ao pobre povo, ao fraco, ao desher 
dado, ao padecente, a consoladora conce­
pção de um Deus que recompensa a pa­
ciencia; que nasceu em um estabulo para 
salvar o mundo, e que dá uma eternidade 
de ventura no ceu aos desgraçados d'este 
mundo ?

A penna de M. Lasse se pôs a ranger 
sobre o papel; porem elle escievia sem 
enlevo. As ideas barafustavam e os átomos 
curvos tinham difficuldade para entrar na 
engrenagem d'esse mundo que se creava 
por si mesmo com tanta intelligencia como 
destreza.

Durante esse tempo, sua filhinha, cami­
nhando aos saltinhos ao lado de Gertrudes, 
se encaminhava lestamente ao lago cavado 
nos arrabaldes da cidade para divertimento 
dos patinadores.

O lago apresentava n'esse dia um alegre 
espectáculo.

Os raios do sol faziam brilhar o gêlo. 
Trabalhadores tinham cuidadosamente var­
rido a neve.

Eistiiva como um ory t 1 polido sobre o 
qna: s<* divt.rtia ma ruo .lide folgazã. 
Moço» c m *mp, sên ior- s e nrniuos desli- 
savi.m ligei nn-nt. sobre o 1 >rgo, em qu»n 
to j  a • xtremidade da i raça, homens ar­
mados < om compridos g nchos, puxavam 
os pedaços antecedentemente desmembra­
das, que deviam ser transportados ás ne- 
v ras para o serviço do verão das fabricas 
d aerveja.

(Continua)

Felicitações d’«A CIDADE))
— A Cidade de Ytú ,  j u b i l o s a  s aú d a  o 

JüxopQ. ç f i ev d tp o .  S n r .  B i spo  D i o c es a no

o S u r .  D. J os é  d e  C a m a r g o  B a r ro s ,  pelo 
s eu  d i a  o n o m á s t i c o ,  ve r i f icado  na  s e ­
m a n a  f inda.

No d o m i n g o  p r e p a r o u  mai s  u m a  b r o -  
c h u r a  na  e n c a d e r n a ç ã o  d e  s u a  e x i s t e n c i a  
o n os s o  b o n d os o  a mi g o  Ado l ph o M a g a ­
l h ã e s .

P o r  u m  d e s c u i d o ,  d e i x a m o s  de i r  ao 
c egabofe  c o m  q q e m i r a o s e o u  s e u s  a mi gos .

P a r a  o a n u o  nã o  nos  e s q u e r e m o s  
d i sso  ; póde  c o n t a r  d e s d e  j a  c o m n o s c o .

— Mais u m  a n n o  c o m p l e t o u  o t r a q u i n a s  
José  I g n a c i o ,  i r m ã o  do n o s s o  c o m p a  
u h e i r o  de  t r a ba l h os  F.  Cint ra .

— De s de  s á b b a d o  q u e  a p ro le  do n o s ­
so g e r e u t e  J o ã o  P e r y  de  S a mp a i o ,  
a ch a -s e  a u g m e n t a d a  c om ma is  u m a  me  
n i na ,  q u e  veio a luz  n a  m a d r u g a d a  
d ’e s s e  dia.

F e l i c i t a n do  os p a es ,  a u g u r a m o s  a pe  
q u e r r u c h a  u m  b r i l h a n t e  p o rv i r .

VICTRUVJO MARCONDES
E s t e v e  n ’e s t a  c id a de  e d e u  nos  o p r a  

ze r  de  s u a  v i s i ta  o f e s t e j ad o  publ ic i s t a  
c u jo  n o m é '  e n c i m a  e s t a s  l inha?

A’ s u a  e x t r e m a  g e n t i l e z a  d e m  is a 
offer t a  de  d o u s  v o l u m e s  de  s u as  p r o -  
d u c ç õ e s  ; M usa  S e lv a g e m , v e r s o s ,  e 
Q uadros  A g res tes ,  p rosa .

M i m o s e o u  no s  t a m b e m  c o m  u m  i n s ­
p i r ado  s o n e t o  i n éd i t o ,  q u e ,  pa la  a b s o l u ­
ta fal ta de  t e m p o ,  d e i x i  de  s e r  p u b l i c a ­
do ü o  n u m e r o  de h o j e .

S o b r e  a obr a  l i t t e r a r i a  d ’e s t e  j o v e n  
publ ic i s t a ,  n o  p r o x i m o  n u m e r o ,  u m  dos  
n os s os  c o l l a b o r a d o r e s ,  f ará  u m a  l ige i ra  
a p re c i a ç ã o .

Ao J i s t incto  m oç o d e s e j a m o s  toda  a 
*or te  d e  v e n t u r a s  era s u a  e x c u r s ã o  pe lo  
i m e r i o r  do  E s t ado  e a g r a d e c e m o s  a 
visi ta c o m  q u e  nos  d i s l i n gu i o .  
JULIETA CHAVES

A c o m m i s s ã o  e n c a r r e g a d a  pe lo  povo  
S o r o c a b a n o ,  d e  l e va r  a  e f fe i to a c o n s -  
t r u c ç ão  de  u m  m a é s o l u o  q u e  p e r p e c t ú e  
a m e m ó r i a  da  iufel i z  m e n i n a  a s s a s s i n a  
da e m  1899,  n ’a q u e l l a  c i da d e ,  e n t r e g a r á  
por  e s t es  d ias  o m e s m o  a s s e n t a d o ,  
e q u e  s e g u u d o  o e s l i m a v e l  c o l l e g a  0  
45 de N o v em b ro  ficou u m a  o b r a  p e r ­
fe i ta  e de  r a r o  gos t o  a r t í s t i c o .  
GYMNASIO DE S. LUIZ

— EDt rou  a  faze r  p ar le  do  c o r p o  do 
c e n t e  d ’e s l e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  o p r o v e c t o  
p r o f e s s o r  T r i s t ã o  Ma r i an o do Costa ,  
q u e  j á  ali e x e r c i a  o c a rg o  do p r o f e s s o r  
de  m u s i c a  e p i a n o .

— E m  s u b s t i t u i ç ã o  ao  r e v d m o .  p a d r e  
J o s é  G i u m i n i ,  q ue  p a s s o u  a  o c c u p i r  o 
l u ga r  d e  l en t e  de  Logica ,  es t á  e x e r ­
c e n d o  o c a rg o  de Mi ni s t ro  do Col legio,  
o r e v d m o  p a d r e  B o n a n i .

— A p p r o v a d o s  n o  e x a m e  do c u r s o  p r e ­
l i mi n a r .  raat  i c u l a r a m - s e  no  p r i m e i r o  
a n n o  do C u r so  G y m na s ia l ,  os app l i cado s  
m e n i n o s  J o a q u i m  E v a n g e l i s t a  de  Al mei -  
do,  fi lho do  s n r .  J o s é  J o a q u i m  de Al­
m e i da ,  e F e r n a n d o  P i n h e i r o  de  Ca m a r g o  
filho do  S r .  J o a q u i m  A ug us t o  d e  C a m a r ­
go P i n h e i r o ,  Luiz  A u t o n i o  de  C a m a r g o  
filho do  c ap i t ã o  F r a n c i s c o  A u t o n i o  do 
N a s c i m e n t o ,  A n t e n o r  Ga[vão,  fi lho do 
c ap i tão  J o a q u i m  Dias Ga lvào  ; e Au tou io  
R i be i r o  N e t t o .
SOLDADO ESPANCADO

A n P h o n t e m  u n s  p o p u l a r e s  d e r a m  d ' -  
u m a  pr a ça  do d e s t a c a m e n t o  pol icial  
d ’e s t a  c i da d e ,  f e r i n d o  a b a s t a n t e  na  
c a b e ç a

0  dr .  d e le g ad o  de pol ic ia ,  m a n d o u  
p r o c e d e r  o a u to  de  c o r p o  de  de l i c io ,  
a b r i n d o  o i u p u e r i t o  r e s p e c t i v o .  
EDITAES

C h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos  l e i t o r es  
pa ra  os e d i t a es  q uo  pobl  c a i no s  h oj e ,  fir 
m a d o s  pe los  Exr-.i . S nr .  D. Ju i z  de  
Direi to d* c o m a r c a  e S r .  Col lec tor  F e  
de ra l  n ’e s t a  ci l ade .
MISSA NA CADEIa

T o c a n t e  a c e r i m o n i a  r e a l i s a d a  h o n t e r a  
na c ade ia  pub l i ca  d e s t a  c id a de ,  pe lo  
i l l u s t r ado  s a c e r d o t e ,  r e v d m o  p a dr e  
MaDoel G a bi n io  de Ca r va lh o ,  d i g n o  rei  
tor  do Col legio de  S Luiz  ; p a r a  os 
p r e s o s  ali r e c o l h i do s  e m  c u m p r u c e n  o 
de  s e n t e n ç a .

As 8 h o r a s ,  e s t a n d o  a va r ia  sa la  do 
j u r y ,  c o m p l e t a m e n t e  c h e i a  de  E x m a s .  
S r a s .  e Ca v a l h e i r o s ,  e c om a p r e s e n ç a  
do E x m o .  S r .  Dr .  J u i z  de  Di re i to ,  e, 
ooj a l t a r  ali p r e p a r a d o ,  o r e v d m o .  p a d r e

Gab i n i o ,  c e l e b r o u  o s a n t o  sacr i f icio  da  
m is s a ,  a s s i s t i n d o  a todos  os s e n t e n c i a d o s ,  
e m  n u m e r o  do  c i nc o ,  s e n d o  l hes  m i ­
n i s t r ad o  a c o m m u n h ã o ,  para  o q u e  se 
a c h a v a m  p r e p a r a d o s  ; t en f » a n t e s  ao 
E v a n g e l h o ,  o r e v d m o .  c e l e b r a n t e  fei to 
boni ta  e co n m o v e d o r a  p r a t i ca .

F inda  a c e r i m o n i a ,  foi s e r v i d o  b em 
p rov id o café  aos  s e u t e n c i a d o s  ; e das  
pe s s oa s  p r e s e n t e s ,  m u i t a s  f ize r am c e r ­
tas o f fe r e n d a s  aos p r e s o s .

B e m  h a j a m  a q u e l l e s  q u e  j a m a i s  se 
e s q u e c e m  dos  i nfe l i zes  a q u e m  o f er r io  
Des t i no ,  e s t i g m a t i s o u  oí  de  c r i m i n o s o s  ; 
indo  l e v a r - l h e s  a c o n so l aç ão  e o c o n ­
for to ,  q u e  só é c o m p l e t a  cora as  p r a t i ­
cas  e m a n a d a s  da  ig re j a .
NA RUA DE SOROCABA  

I I i  d ias  pe la  m a n h ã ,  p o r  ura fac t o de  
c er t a  n a t u r e z a  m e l i n d r o s a ,  J o ã o  R o b e r ­
to. d e u  e m  S a b i u o  Ga lvão ,  q u e  ficou 
b a s t a o t e  m a l t r a t a d o ,  e v a d i n d o - s e  e m  s e ­
g u i d a  o a g g r e s s o r .

Não p r e c i s a m o s  e s m i u ç a r  o facto,  p o r ­
q u e  e l l e  j à  ó do  d o m i n i o  pub l ic o .

0  Dr .  d e l e g a d o  de  pol ic ia  a b r i o  r i g o ­
roso  i n q u é r i t o .
5  $ O O O 

Es t a  q u a n t i a  p e r d i d a  p o r  ura p e q u e ­
no,  filho do  t a n o e i r o  p o r t u g u e z  J o s é  
C o r r ê a ,  r e s i d e n t e  n a  r u a  de* S.  Ri ta ,  
c au t o  da  20 de J a n e i r o ,  foi m o t i v o  bas  
t a n t e  p a r a  q u e  C o r r ê a  e s p a n c a s s e  b a r ­
b a r a m e n t e  o se u fi lho,  a p o n t o  d* x i r -  
lhe  m u i t i s s i r a o  o f f end id o.

C o n h e c e d o r  do  facto,  o Dr.  d e le g ad o  
de Pol icia ,  í ez  vi r  C o r r é a  a  s u a  p r e s e n ­
ça pa ra  e x p l i c a ç õ e s ,  o q u e  c u s t o u ,  b a s ­
t an t e ,  p o r q u e  el le r e l a t o u  o q u a n t o  
po de  p a r a vi r .  s e n d o  n e c e s s á r i o  p r e n ­
dei o, o q u e  a i u d a  não foi s e m  c u s t o .  
AFFERIÇÕES  

Até o d a 2 1  do  c o r r e n t e ,  s e r á  feito 
no  edif icio da C a m a r a  Mu l icipal ,  o se r  
v ç j  das a f fe r i çõe s  dos  pe so s  e m e d i d a s ; 
pe o r e s p e c t i v o  a f f e r i do r  S r .  J o ã o  Ra 
raua l do  ; c o n f o r m e  e di t a l  q u e  p u b l i c a ­
m o s .

Editaes
Colleetoria Federal de Ytú

im p o s to  sobre c a r ta ze s

De o r d e m  do sr .  col l ector ,  faço p u b l i ­
co,  p a ra  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r es s ad o s ,  
q ue ,  a  pa r t i r  de  1 de abr i l  do Oorrente 
a n n o ,  os c a r t a z e s  m an u s c r i p t o s  ou i m ­
p r e s so s  não p ode rão  se r  a f f i xados  nos 
l o g a r e s  públ icos ,  d i s t r ib ui do s  e m  a vulsos  
o a  oahi r  d a s  oí í iciuas,  o ud e  f or em p r e ­
p ar ad o s ,  s e m  s e  a c h a r e m  d e v i d a m e n t e  
s e l l a do s ,  sob p e n a  de m u l t a ,  c omo  de  
t e r m i n a  o r e g u l a m e n t o  q u e  b a ix o n  com 
o d e c r e t o  n.  5 .465,  de  25  de  fevere i ro  
de 1905,  nos  a r t s .  s e g u i u t e s  :

«Art .  I o O i mp os to  de  a n n u u c i o s ,  c r e a ­
do p e ’.a lei  u.  559,  de  31 de  d e z e m b r o  
de 1898,  ar t ,  1°, u. 43  e m a n t i d o  p e l a  
lei u.  1 313,  d e  30  de  d e z e m b r o  1e 
1901,  ar t .  I o n. 35,  r e c á e  sobr e  l o d o s o s  
c a r t a z e s  i m p r e s s o s  ou  m a n u s c r i p t o s ,  af  
í ixados  nos  l og ar es  públ icos  ou d i s t r i b u i ­
dos  e m a v u l s o s .

«Art .  2° Sáo c o n s i d e r a d o s  l o ga re s  p ú ­
blicos todos  os de  uso e goso publ ico,  
como as  rua9,  p r a ça s ,  l argo9,  e s t r ada s ,  
j a r d i u s .  e tc  , q u e r  u r ba n os ,  q u e r  s u b ­
u r ba nos .

P a r a g r a p h o  único o  i mp os to  a b r a n g e ­
rá 08 a u n u n c i o s  que  forem aff ixados  ás  
por t as  e  j a n e l l a s  dos edif icios públ icos  
ou pa r t i cu l a r es ,  dos  e s t a b e l e c i m e n t o s  
c o m m e r c i a e s  ou i ndu st r i ae 9 ,  b em como 
aos s e u s  mur os ,  p a r ed es ,  t e l h a d o s  e  d e ­
p e n d e n c i a s  q u e  d ó r e m  v i s ta  p a r a  os 
l o ga re s  públ icos .

« Ar t .  3 o A t a x a  do i mpos to  ó de  30 
ré i s  por  e x e m p l a r ,  p a g a  e m e s t a m p i l h a  
pa ra  e ss e  fim d e s t in a da .

«Ari .  4o Os  c a r t a z e s  i m p r e s s o s  não  po 
d e  ão s a b i r  da s  o í í i c iuas  t y p o g r ap h i c a s  
ou  l i i h og r a p h i c a s ,  o n d e  f orem prepar ado* ,  
s e m  se  a c h a r e m  d e v i d a m e n t e  se l l a dos  e 

’ c om a e s t a m p i l h u  i n u t i l i z a da  por  c a r i m bo  
' q u e  i m p r i m a  a  d a t a  do  dia,  m e z  e  a nno .
| «Art .  5 o T odos  09 c . i r tazes  i m pr e s s os  
j on  t i t h o g r a p h a d o s  d e v e r ã o  c o m e r  a  se 

g u  n t e  d ec la ra ç ão  :
T y p o g r u p h i a  on l i t ho g ra p h i a ,  á  r ua . . .  

j n . . .  e 0 n o m e  da  lo ca l id ad e.
«Art .  6 o Os  a n n u u c i o s  m a n u s c r i p t o s  

s e r ão  t a m b e m  sellado??, d e v e n d o  por ém,  
a  e s t a m p i l h a  se r  i u u t i l i z a da  p e l a  d a t a  e 

| a s s i g n a t u r a  do a u u u u c i a u t e .
P a r a g r a p h o  uni co .  C o m p r e h e n d e m  se

no n u m e r o  dos m a n u s c r i p t o s  os c a r t a z e s  
q ue  f o r em  f e i t i s  c o m  l e t t r ae  t y p o g r a ­
p hi cas ,  q u e r  á  m ão ,  q u e r  por  m e i o  de  
typos  ou c h a p a s  p ró pr ias  p a r a  l e t r e i r os ,  
e os q u e  se  f izerem por  m a c h i n a s  de  
e sc r e ve r ,  c a r i m b o s ,  clichés,  e tc .

«Art .  7 o S ão  p r oh i b i dos  a n n u n c i o s  e 
r e c l a m e s  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a  q u e  r e ­
vi s ta m a  f ó r ma  e  d i z e r es  e  d e  q u a l q u e r  
modo se  a s s i m i l h e m  as  n ot as  do T h e s o u -  
ro.  (Lei  n.  741,  de  26 de  d e z e m b r o  de  
1900,  a r t .  14) .

«Art .  19.  Os i n f r ac to re s  d os  a r t ig os  4 .  
e 5.  sof f rerão a  m u l t a  d e  2 0 $ 00 0  a 
5 0 $0 00

«Art .  20.  Os  q u e  i n f r in g i r e m  0 a r t .  6.  
i nc o r r e r ã o  na m ul ta  d e  5 0 ) 0 0 0  a 1001000 .

«Art .  21 .  Os  q u e  t r a n s g r e d i r e m  0 a r t .  
7. s e rão  p u ni dos  com a  mulca d e  1 : 000$.  
(Lei  n. 741,  a r t .  14,  p a r a g r a p h o  uni co)» .

Col lec tor ia  d e  R e n d a s  F e d e r a o s  e m  
Yt ú ,  2 2  de  Março d e  1905.

O e sc r i vã o  

H u m b e r t o  d e  S o u z a  G e r i b e l l o .

O D o u t o r  Ma n oe l  Oc tav io  P e r e i r a  e S o u ­
za.  í u iz  de  Di re i t o  n e s t a  C o m a r c a  d e  
Ytú,  e t c .
Faz  s a b e r  a t odos  os i n t e r e s s a d o s  

q u e  t e n d o - s e  ve r i f icado  ° q u i v o c o s  n a s  
l is tas  dos  m a i o r e s  c o n t r i b u i n t e s  dos  
i m p o s t o s  p r ed ia l  e de  i n d u s t r i a s  e p r o -  
í L s ó ‘s n e s t e  m u n i c í p i o ,  q u e  f o r a m  cofi- 
v oc ado s  p o r  edi t a l  de  18 do c o r r e n t e  
pa r a  e m  c o n f o r m i d a d e  da s  I n s t r u c ç ó e s  
q u e  b a i x a r a m  cora  0 Dec.  F e  i. n.  5391 
de 12 de  D e z e m b r o  de  1904 ^e p r o c e ­
d e r  a o r g a n i z a ç ã o  da  c o m m i s s ã o  de  
a l i s t a m e n t o  e le i to ra l  do  r a uu i c i p i o ,  pe lo  
p r e s e n t e  f icam r ec t i f ic ada s  as  m e n c i o ­
n a d a s  l i s tas ,  d e  a c c ô r d o  c o m  as q u e  
p or  u l t i m o  l he  f o r a m  a p r e s e n t n l a s ,  
c o r r e s p o n d e n t e  ao e x e r c i c i o  f i n a n c e i r o  
de 1 9 0 2 ;  o u t r o  s i m c o n v o c a  n o v a m e n ­
te os m e m b r o s  e f fec t i vos  rio G o v e r n o  
Mun ic ip a l ,  s e u s  e m m i d i a l o s  e m  v o t o s  
e m  n u m e r o  de  t r ez  u o i c o s  e x i s t e n t e s  
e os m a i o r e s  c o n t r i b u i n t e s  c o n s t a n t e s  
da s  l i s tas  a b a i x o ,  t r a n s c r i p t a « ,  cora  as 
d e v i da s  e s pe c i f i c a ç õ e s ,  p a r a  e ra  o b s e r ­
v ân c i a  do  a r t .  8 ° .  das  r e f e r i d a s  I n s  
t r u c ç õ e s  se  r e u n i r e m  n o  d i a  28  d o  
c o r r e n t e ,  ás  11 h o r a s  da m a n h ã ,  n a  sa l a  
da C a m a r a  M u n i c i a i ,  af im de  se p r o c e ­
d e r  a o r g a n i s a ç a o  da  c o m m i s s ã o  de  
a l i s t a m e n t o  e l e i t or a l  do  m u n i c í p i o .

Membros effectivos do Governo 
Municipal 

G o d o f r e d o  da F o n s e c a ,  D r .  Luiz  M a ­
r i n h o  de  Az ev e do ,  Dr .  G r a c i a n o  G e r i ­
bel lo ,  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  
Adol pho  B a u e r ,  J o a q u i m  de  Al m e i d a  
Matto«,  B e n j a m i m  do A m a r a l  G u r g e l ,  
Vi rgí l io de  A r a ú j o  A g u i a r ,  

lmmediatos e»n votos.
Dr .  J o s é  E l i a s  C o r r ê a  P a c h e c o ,  D r .  

J o s é  Lei t e  P i n h e i r o ,  J o s é  A n t o n i o  d.» 
Si lva  P i n h e i r o .

Maiorcg c mtribuintes do im ­
posto predial
S a m u e l  Bo rge s  C o r r ê a  3 5 9$ 00 0
J o a q u i m  Dias Ga l vã o  2 9 0 ) 0 0 0
J o ã o  L o p es  G u i l h e r m e  2 8 0 ) 0 0 0
F r a n c i s co  P a u l a  L. de  C a m a r g o  2 0 0 ) 0 0 0  
Ant on io  da Cos ta  C o i m b r a  2 2 0 ) 0 0 0  
Joã o  A n t u n e s  de  A l m e i d a  1 8 7 ) 0 0 0  
Manoel  C. da S i lva  N o v a e s  170$000  
J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s  168SOOO
Do m i n g o s  N o b r e g a  da Cr uz  1 5 0 ) 0 0 0  
An t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e  1 30 ) 00 0
Fe l i p p e  B a u e r  1 2 0 ) 0 9 0
F r a n c i s c o  A u l u n e s  de  Al m e i d a  1 20 ) 0 0 0  
Be n t o  A u t o n i o  R i b e i r o  1 2 0 ) 0 0 0
Dr.  J o s é  de  P a u l a  L. d e  B a r r o s  114$000 
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a  101 ¿ 0 00  

Maiores contribuintes do im­
posto de industrias e profissões. 
J o a q u i m  Dias Ga l vã o  3 0 0 $ 0 0 0
J o s é  de  C a mp os  M o n t e i r o  2 7 0 ) 0 0 0
J o ã o  A n t u n e s  de  Al mei da  2 4 0 ) 0 0 0
J o a q u i m  Vi ctor ino  d e  T o le d o  2 4 0 ) 0 0 0  
Al be r to  de  Al mei da  Go me 9 2 3 2 ) 0 0 0  
Ant on io  A u gu s to  de  A l m e i d a  2 2 2 ) 0 0 0  
J oã o  Rapt i s t a  Ga lvão  2 1 0 ) 0 0 0
J oã o  Bapt i s t a  L e m e  1 9 4 ) 0 0 0
A nt o n i o  Au gu s to  F e r r a z  1 92) 00 0
O s c a r  T o le d o  Al mei da  P r a d o  17?$000  
F e r n a n d o  Dias F e r r a z  1 76 ) 00 0
Militão Alves  de  L i m a  1 76S000
I gn a c i o  B a e u o  de  N e g r e i r o s  1 7 0 ) 0 0 0  
Ma rc ol i no  Ca r do zo  de  C a m a r g o  1 70 ) 0 0 0  
Car los  Gr iso l ia  1 66) 00 0

Faz  s a b e r  f i n a l m e n t e  q u e  são c o n v i ­
da do s  os c id ad ão s  q u e  se j u l g a r e m  i n ­
d e v i d a m e n t e  eXcluidos  da s  d u a s  m e n ­
c i o n a d a s  l is tas  de  c o n t r i b u i n t e s  á  a p r e ­
s e n t a r e m  s u a s  r e ç l a m a ç õ e s  d e n t r o  dg



A  CIDADE DE TTC»

p r a s o  im r o r o g av e l  de  5 d ias  a c o n t a r  
da  p i ;b ; i cacão d e s t e .  E p a r a  c o n s t a r  
m a n d a i  t x p , . d i r  o p r e s e n t e  q u e  se ré  
affix t lo 0 p u b l i c a do  p o r  3  v e ze s  n • 
i m ;  r e r v a  d e s t a  l o c a l id a de .  Dado e p a s ­
sa do  n e r i a  c id a de  de  Ytú,  aos  v i n t e  e 
u m  de  Março  de  mil  n o v e c e n t o s  e c i n ­
c o .  Eu.  A r t h u r  E u g ê n i o  d a  S i l va  P or t o  
E s c r i v ã o  o s u b s c r e v i .  — M. O c taH o  Pe  
re i ra  e S o u z a .
O D o u t o r  Manoe l  Oc tav i o  P e r e i r a  e 

So uz a ,  J u i z  de  Di r e i to  n e s t a  C o m a r c a  
de  Y t ú ,  e tc .
Faz  s a b e r  á todos  os i n t e r e s s a d o s  

q u e  as  l i s tas  dos  15 m a i o r e s  c o n t r i b u  
i n t e s  d e s t e  m u n i c í p i o  de  Y t u ,  d u r a n t e  
o e x e r c i c i o  f inan ce i r o  de  1902,  q u e  lhe 
f o r a m  e n v i a d a s  são as  s e g u i n t e s  :

Contribuintes do imposto pre­
dial.
S a m u e l  B o r g e s  C o r r ê a  3 5 9 ) 0 0 0
J o a q u i m  Dias  Ga l vã o  2 9 0 ) 0 0  )
J o ã o  Lopes  G u i l h e r m e  2 8 0 ) 0 0 0
F r a u c i s c o  P a u l a  L. de  C a m a r g o  2 0 0 ) 0 0 0

m a ç õ e s  d e n t r o  
le c inc o  d ias  
l es tes .  E para  

s e n t e  q u e  s e r á

do p r a s o  i m p n  r oga ve!  
á c o n t a r  da p u bl i c açã o  
c o n s t a r  m a n d e i  o p re  

aí f ixado e p u b l i c a d o  na

A n t o n i o  da  Costa  C o i m b r a  
J o ã o  A n t u n e s  d e  Al m e i d a  
Ma noe l  C .  da  Si lva  N ov a e s  
J o s é  F e l i c i an o  Me n de s  
D o m i n g o s  N o b r e g a  d a  Cruz  
A n t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e  
F e l i p p e  B a u e r
F r a n c i s c o  A n t u n e s  de  Al mei da  
B e n t o  A n to n io  R i be i r o  
Dr .  J o s é  de  P au l a  L.  de  B a r r o s  
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  de Ar r ud a  

Contribuintes do iie posto 
industrias e profissões.
J o a q u i m  Dias Ga l vão  
J o s é  de C a mp os  Mont e i r o 
J o ã o  A n t u n e s  de  Al mei da  
J o a q u i m  Vi c to r i no  de  T o ' e d o  
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A .CIDADE» POR UM BURRO
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I —Cavaco. II -Honrosa incum­
bencia. III—O entrudo.

I V - A s  çjrandes i/ v; n çõ  s.
V —O radium. VI Crime em 

potencia. VII—Os jesuit s. \ III 
—Maçonaria em Y t ú .  IX —Aureo 
desíecbo da campanha nnti-cle- 
rícal. X -Conclusão.

As grandes e sangrentas revoluções são 
sempre procedidas da propaganda dos de­
magogos, propaganda mais ou menos direc­
ta, conforme as circunstancias.

Seguindo esse costume, os nossos dema­
gogos quiseram preparar terreno para su­
blevar a população contra os padres, e um 
delles chegou a dizer em publico, certa 
occasião, que estes haviam de ser tocados 
de Ytú a chicote.

Ora, conhecendo elles que os padres de 
Ytú gozam da estima geral do povo, por­
que sabem se fazer merecedores de tal 
estima, entenderam que deviam começar 
os seus ataques contra as avançadas, e 
contra os flancos, para depois, si conseguis­
sem grangear alguma sympathia, pelos 
primeiros triumphos, que lhes pareciam 
facéis de obter, atacar o centro, com as 
adhesões e poderosos elementos que a sua 
ingenuidade fazia os acreditar que obete 
riam facilmente, uma voz revolución da 
completamente a consciência publica pelo 
poder mágico do seu orgam de publici­
dade.

Entretanto compulsaram a historia, e 
viram que o Japão, como também algumas 
nações da America, tem conseguido gran 
des vantagens na guerra devido á inter­
venção de babeis officiaes europeus, que 
tiveram a feliz idéa de mandar chamar 
para instruir os seus exercitos, ensinando- 
íhes todos os recursos da arte militar 
moderna.

Quizeram elles também buscar um chefe 
instructor em regiões distantes. Nos nebli­
nosos píncaros da serra do Cubatão, talvez 
no Mante-Serrute, tinha seu ninho ama 
aguia de colossal envergadura, que esvoa- 
çava cm saas arrojadas espiraes sobre a

i m p r e n s a  d e s t a  c i d a d e .  Dado e p as sa do  
ne  ta  c id a de  de  Ytú,  a o s  v i n t e  e u m  de 
Março,  d e  mil  n o v e c e n t o s  e c i n c o .  Eu,  
Y r t h u r  E u g e n i o  da  S i lva  P o r t o ,  E s c r i -  
áo o s u b s c r e v i .  —  M. Octavio  P e r e i ra  e 

S o u z a .

De o r d e m  do Sr .  I n s p e c t o r  do  T h e -  
s o u r o  do E s t a d o ,  c o n v id o  a t od os  os 
s n r s .  c o n t r i b u i n t e s  q u e  f o r a m  c o n te m -  
p i ados  no  l a n ç a m e n t o  dos  i m p o s t o s ,  
s o b r e  c o n s u m o  de  a g u a r d e n t e ,  c ap i t ae s  
e m p r e g a d o s  e m  e m p r é s t i m o s ,  c a p i l a es  
das  casas  c o m m e r c i a e s  e da s  s oc i e d a d e s  
a n o n y m a s  e e m p r e z a s  i n d u s t r i a e s ,  a 
v i r e m  p a g ar  n e s t a  e s t a ç ão  fiscal ,  e m 
d i n h e i r o  c o r r e n t e ,  a i m p o r t a n c i a  de 
seu  d e bi to ,  a té  o dia 30 de  Abr i l  p r o x i m o  
fu t ur o,  d e p o i s  d e s t a  d a t a  t er ão  de  pa gar  
c o m  a m u l t a  de  1 0 % ,  a l e m  de  f i ca r em 
s u je i t o s  a c o b r a n ç a  e x e c u t i v a  na  fo ma  
do a r t .  03  do  R e g .  q u e  b a ix o u  c o m  o 
D e c r e t o  n .  1251 a 12 de  N o v e m b r o  de
1904.

Col lee tor i a  de  Y t ú ,  1*2 de  Março  de
1905.

O Col lec tor  
P o rc in o  de C a m a rg o  C outo .

O Do u to r  Ma n oe l  O ct av io  P e r e i r a
S ouz a ,  J u i z  de  Di re i t o  d e s t a  C o m a r c a
de  Yíú.
Fa ço  s a b e r  a os  q u e  u p r e s e n t e ,  edi t a i  

de  c i t açã o v i r e m  q u e  p o r  e s t e  ju izo  
e a r t o r i o  do e s c r i y à o ,  q u e  e s t e ^ u b s c r e  
ve, c o r r e  o i n v e n t a r i o  dos  b e n s  do 
f inado J o s é  F r a n c i s c o  P e r e s  e do q ua l  é 
i n v e n t a r i a n t e  Do na  E d m u n d a  R a v a c h e  
P e r e s ,  e a r e q u e r i m e n t o  d a  i n v e n t a -  
r i a n t e ,  c o n v id o  e hei  por  i n t i m a d o s  os 
c r e d o r e s  do  r e q u e r i d o  a c e r v o  a v i r e m  
l ega l i sa r  s e u s  d i r e i t o s  c r e d i t o r i o s  no  
p razo de  q u i n z e  d ias  a  c o u t a r  da  da ta  
da p ub l i c a c ã o  d e s t e  no  « Di a r i o  Offlcial 
do  Es tado> so b  p e n a  de  nã o  s e r e m  
a t t e n d i d o s  no  i n v e n t a r i o  r e f e r i d o .  L)ado 
e p a s sa d o  n e s t a  c id a de  de  Ytú. aos  
v i n te  e doi s  d ias  do  m e z  d e  F e v e r e i r o  
de  mi l  n o v e c e n t o s  e c i n c o  E u ,  Dar io  
C h a g as ,  e s c r i v ã o  o s u b s c r e v i .  M.  Oc t a

movimentada cidade de Bras-Cubas. Es­
colhida essa aguia, e chamada logo pelos 
demagogos, não se fez esperar, e entrou 
em exercicio apos alguns estudos e reco 
nhecimentos das condições locaes.

O primeiro assalto foi vigoroso, dirigido 
contra um professor da nossa sociedade 
qao faz timbre em ser homem profunda­
mente religioso, e ó amigo dedicado dos 
padres. Foi elle atacado injustamente na 
sua competencia profisional, o que torna- 

a o ataque simplesmente revoltante, pois 
procurava elle tirar ao honrado professor 
o meio de sustentar dignamente a sua nu­
merosa familia. A aocusaçâo porém foi 
pulverisada promptameüte por dous discí­
pulos, que, sahiudo na liça, bateram-na 
vantajosamente. Com essa derrota, em vez 
de arranjar proselytos, alienaram sympa­
thias, perdendo assim terreno já no pri­
meiro ataque. Posteriormente, por ocoa- 
sião de uma festa nacional, o tribuno do 
Cubatão aggredio de novo e violentamente 
os padres. Desta vez porem a derrota foi 
ainda maior, e os demagogos bateram em 
retirada precipitada.

Pela teroeira vez, reunindo e concentran­
do suas forças, o anticlericalismo deu a sua 
ultima arremettida a 16 de Fevereiro, mas 
o resultado foi a débacle geral como esta­
mos vendo nesta chronica.

Agora oontarei uma historia antes de
terminar,

Nos últimos tempos da monarchia achei- 
me por acaso na redacção de um jornal 
em uma villa do sertão. Algumas pessoas 
liam jornalzinho que andava de mão em 
mão e riam se a bandeiras despregadas.

A curiosidade levou-me a pedir o jornal- 
sinho.

Nunca \ i  oõnsa de tanto espirito!
Era o «Jahuense» pequeno semanario 

que se publicava na então villa de Jahú.
O jornal havia passado por algumas re­

formas, e nesse numero o novo redactor 
fazia a sua apresentação.

Oh I mas quanta asneira ! quanto dislate . 
Tudo porem dit ooiu j alavras muito bom­
básticas, que o proprio redactor não com- 
prehendia.

Eram porém asneiras ditas com muita 
graça, de tal modo que a leitura do tal 
jornalzinho provocava gargalhadas, e por 
algum tempo na sala da redacção ninguém 
conversava : todos riam-se atroadoramente. 
Com muito custo coüsegui apoderar-me 
desse jornal, que depois uta amigo por sua

vio L e s e i r a  e S uz-i E s t a v a  urna e s ­
t a m p i l h a  E- i  loal  iid v a lo r  fie d u z e u l o s  
re i s ,  d e v i d a m e n t e  m u t i h a a d a .

Litcmlencia Municipal
De o i á í i n  do c i d a J à o  H o r m o g e n e s  

B r e u h  R i be i r o ,  l u l e u d e u t e  de  O b r a s  
P ub l i c a s  e F i n a n ç a s  d s  C a m a r a  d e  Yt ú,  
laço s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  d u r a n  
te o c o r r e n t e  m e z  de  Ma rço  se  f a r á  na  
Col lee tor ia  das  r e n d a s  m u n i c i p a e s  o 
r e c e b i m e n t o  a b o cc a  do  c of re  dos  
i mp o s t o s  da  oí í i c inas  e m  ge r a l ,  c a r r o s  
de  p a s s a g e i r o s ,  t rolys ,  c a r r o  de bo i s ,  
c a r r o  de e ixo  fixo,  c a r r o ç a s ,  c a r r i te l l a s  
c a r r o ç a  de  m ão ,  o l ar ias  o u  o u t r a  q ua l  
q u e r  prof i ssão  n ã o  e s p ec i f i c ad a .  F i n d o  
e s se  p r a z o  o r e c e b i m e n t o  s e r á  fei to c om 
a m u l t a  de  2 0  %  de  a c c o r d o  c j m  as 
leis v i g e n t e s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  l av r e i  o 
p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  s e r  p u b l i c a d o  p e l a  
i m p r e n s a  na  f o r m a  da  lei .

Y t ú ,  4 de  Ma rço  de 1905.

Vicente F e r r e ir a  de C a m p o s , 

Co l le c t or  das  r e n d a s  m u n i c i p a e s .

A f e r i ç ã o

De o r d e m  fio Ci dadão  Dr .  G r a c i a n o  
Gor i be l l o  I n t e n d e n t e  fie Fo l iem e H y -  
g i e n e  da C a m a r a  d e  T i ú ,  laço pu bl i c o  
q u e  se  vao p r o c e d e r  as  a t fe r i çó es  de 
pezos ,  m e d i d a  . b a l a n ç a s  m e t r o s ,  e 
o u t r os ,  todos  oò d ias  u t ei s  das  1o h o r a s  
da m a n h ã  as  3 n o r a s  d a  t a r de ,  do  dia 14 
a 24 do c o r r e n t e  m ez ,  n o  e d ú i c i o d a  Ca 
r aa ra  na  sa l a  p a r a  i s s o  d i s t i na d a .  Ne 
u h u m a  a í l e r i ç ó e s  s e r á  f ei t a  s e m  q u e  o 
i n t e r e s s a d o  a p r e s e n t e  a  l i c e n ç a  p r o v a n  
do t e r  pago i m p o s t o  n o  p r e s e n t e  e x e r ­
c íc io .  E p a r a  c o n h e c i m e n t o  de  todos  
vae e s t e  p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a  ua  
f o r m a  da  lei .

Y t ú ,  41 de Ma r ç o  de  1 905 .

O a f e r i d o r  

J oão R o m u a l d o .

p a t c T t í a t o

vez tomou para si.
O artigo de fundo trazia este suggeetivo 

titulo—E* hoje !
Havia phrases semelhantes a estas—Acu- 

direi celeripede onde for precisa a minha 
presença...»  «A minha pluma ó verdudoi 
ramente minha.»

No noticiário denunoiava um grande cri­
me, que o sr. Bolidair, industrial morador 
na Capital, a rna tal numero tal, havia 
coinmettido na Europa. E ia por diante nes-
3 6  g O S tO .

L  excusado dizer que o sr. Bolidair fez 
um protesto pela imprensa da Capital, de­
clarando que mandara um advogado para 
o Jaliú, uüni de chamar a responsabilidade 
o calumniador,

Na semana seguinte affluiu muita gente 
á saía da redacção, e todos pediam o 
«Jahuense» em altas vozes. O proprietário 
do jornal mandou que flzessemos roda, e 
nomeou um de nós para fazer a feitura do 
«Jahuense» de fio a pavio. Todos se pre­
pararam para dar boas gargalhadas, mas a 
leitura do artigo de fundo em vez de diver­
tir, commoveu profundamente a todos nós. 
Era o proprietário do jornal que ee apre­
sentava a dar uma satisfação ao publico. 
Em linguagem simples e sincera, aquelle 
cavalheiro declarou que suspendia a pu­
blicação do seu jornal por tempo indefinido. 
Que até alli, por amor e dedicação à sua 
terra, mantivera o «Jahuense» vencendo 
mil difficuldades. Afinal, vendo qne era 
de necessidade procurar um redactor para 
o seu jornal a fatalidade fel-o convidar 
para esse cargo o celeripede sr. F. F. 
(textual),

Accrescentava elle mais ou menos estes 
conceitos ; que o desaso com que se houve 
o redactor de encomraenda tornava impos­
sível a continuação do Jahriense, que elle 
talvez sem querer, devido a sua incompe­
tência, que não deixava transparecer no 
trato coinmum, cobrira de ridículo, pelos 
destampatorios que publicara.

Assim, pois, o «Jahuense» na sua nova 
phase teve só dous nomeros: um para sua 
apresentação bombástico e disparatadas 
outra para despedida do publico com a 
declaração de que morria victima da iné­
pcia de seu proprio redactor.

Procurem nas bibliotheoas as collecções 
do «Jahuense» de fins de 1887 ou principio 
de 1888.

O »Republica» suspendeu tambem a sua 
publicação. Seu proprietário uãojveio a prç*

Secção Livre
Aviso

A rifa do c a v a  ¡o Co la  P re ta ,  s e r á  
nor teada  p e l a  L o t e r i a  d e  I 0 :0 ü 0 $ 0 0 0 ,  a 
e x t r a h i r - e e  no d i a  27 do  c o r r e n t e  , ou  - 
t ros i m avi so  as  pe s soa s  q u e  não  t i v e r e m  
pago os s e u s  b i lhe t es ,  f a z e r e m  o o b s e ­
quio de  m a n d a r e m  p a g a r  i n c o n t i n e n t e .
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D os D ou tores  
T B T p E C K O T T  e G U S T A V O  P S C K 3 T T ,  

C h e go u  na  P h a r m a c i a  S.  J o s è ,  
d e  P e r e i r a  Me n d e s  <& F i l h o .

ROSA GOULIGOFP
P a r t e i r a  D ;p l o m a d a  pe la  U n i v e r s i ­

d a de  de  V*enna.
R e s i d e n t e  r o  S a ’to n o  L a r g o  Pa u la  
So u za  16 a cc e i t a  c h a m a d o  t a m b e m  
p ar a  é d a  c id a d e ,  e q u a l q u e r  o u t r o  
p o n t o .

blico dizer porque o suspendia, mas o mo­
tivo desse acto, ali s acertaJo, ninguém 
ignorava, porque o ultimo numero, de 16 
le  Fevereiro 'trasia uni artigo iuconve oien 
tissimo do redactor, o qual, pelo estylo e 
pela argumen‘ação parecia ser irmão gemeo 
lo celeripede do «J.tliiiense» :

Correu en ão a noticia de que o «Repu­
blica» continuaria a sãhir, porem que o 
seu proprietário ia escolher uma pessoa 
de critério e responsabilidade para tomar 
a direcção da folha. Até correu também 
que seria convidado um moço muito com­
petente que trabalha em uma revista qne 
se publica em Ytú. Isso agradou muito, 
porque denotava mudança da orientanção 
qneató então tivera o jornal.

Agora acaba elle de reapparecer sob a 
lireoção do sr. Amorico Penna, que no 
artigo de apresentação mostra-se disposto 
a mantel-o em nivei elevado, havendo-se 
com todo critério no desempenho de sua 
ardua missão. Os titulo scom que este se 
apresenta muito o recommendam, segundo 
sevê pelas noticias que os jornaes deram da 
sua volta ao jornalismo.

E' pois caso para se dar parabéns á po­
pulação ytuana.

Se o novo redactor do Republica me 
permittisse um appello eu *ho diria :

—O tribuno desceu á art-na, porém sen­
tindo que não nascera para a luota, despiu 
a armadura, abando m as arruas que tra 
zia e deixou-as aban ’onadas sobre o  c h ã o  ! 
Não envergueis essa armadura, não empu­
nheis essas armas ! ellas, estão infectadas 
pelo miorobio . . . da lepra I

Contou-mo um membro do Instituto His­
torie.» Brazileiro que a cadeira que fora oc­

upa b» pelo subio e magnanimo Pedro I I  
conservôu se por muitos annos e talvez 
conserve se ainda desoccupada : ninguém 
se julga digno de substituir aquelle pre- 
olaro cidadão.

A cadeira anticlerioal oooupada pelo tri­
buno do Cubatão deve ficar desoccnpada 
p .ra sempre, porém por motivo bem dif- 
fert nte,

Quem se atreverá a sentar-se nella ?
Vê-se final <n que ná celebre campanha 

assim come, ’ * assim sustentada, assim 
terminada cabe i os dez qualificativo se­
guintes : innopportuna, intempestiva, in­
justa, oalumni >sa, virulenta, burlesca, tou- 
peiral, improcedente, contraproducente e 
inepta.

Mala CADA.
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Acabou-se a crise
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proprietário 'desta ^casa participa â , sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelo qne 
l chama"attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento
Cl,
íu commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,
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Poderão erecta a r  os seus innúm eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos , Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Cargados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos j de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

AINDA MAIS
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A «cresce que este grande EMPORIO YTUANO exporá a venda DIVERSOS 
SALDOS opiimas mercadorias que serão vendidas por todo e qualquer

preço.Tudo, porém, só a dinheiro á vista
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espantoso successo
V in te rn  poupado é v in tém  ganho  

A p ro ve ita r  a opportunidade, é principio de eco n o m ia

i

LARGO DO JARDIM-YTU'
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